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Centenário do Botafogo

EE Dona Sinhá Junqueira faz 97 anos

Cachoeiras na Av. do Café Missas e procissão
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O Bafo subiu...

Coro Litúrgico da Paróquia Nossa Senhora do Rosário
Missa da Padroeira do Brasil e pelo Botafogo
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JV completa 13 anos
Estamos completamos 13 

anos de circulação. Desde 
outubro de 2005 distribuímos 
nossos exemplares pela Vila 
Tibério e bairros adjacentes 
com forte afinidade como a 
Vila Amélia, Jardins Antártica 
e Santa Luzia, além de parte do 
Sumarezinho e Monte Alegre.

Procuramos, desde o início, 
fazer um resgate das histórias 
da Vila Tibério, sem esquecer 
de apontar os problemas atuais.

Contamos com a colabo-
ração dos leitores que enviam 
fotos antigas e sugestões para 
tornar o Jornal da Vila cada 
dia melhor.

Fernando Braga

Lembranças do velho Luiz Pereira
CRÔNICAS

Qual a relação do morador 
com seu próprio Bairro? 
Ele sabe quem são os vere-

adores? Quem são os comandantes 
da polícia? Os juízes da Comarca? 
Parece que o morador quer esquecer 
o Bairro: saber no máximo o nome 
do padeiro, do jornaleiro, da diretora 
da Escola. (saber quem é o novo ata-
cante do time A ou B parece ser mais 
importante...). Andamos pelas ruas 

da Vila Tibério. O Bairro é comum 
e prosaico. Mas por que mesmo 
se chama Vila Tibério? Quem foi 
mesmo esse Tibério? Personagem 
histórico ou lenda? O que ele fez que 
merecesse ter o nome num Bairro? E 
quem nomeia os Bairros? As ruas? 
São questões que estão debaixo dos 
nossos narizes e não percebemos. 
Moramos no Bairro X porque não 
ficamos ricos o bastante para morar 

no Bairro Y. Amamos os nossos 
Bairros ou apenas toleramos? Qual 
o nosso sentimento de pertença? Ou 
somos turistas em nossos Bairros? 
Só quem tem olhos de ver pode ver 
a Vila? Assim, só mesmo o autor 
muito curioso para ver o óbvio e 
nos dizer. 

“Há na cidade um potencial, um 
Bairro em potencial”. Nas suas ruas 
uma passarela sem samba, um cartão 

postal por fazer, uma entrada sem 
portal de boas-vindas, talvez pior, 
a rota de fuga de um lugar inóspito, 
talvez melhor, as vias amargas de 
um Bairro futuro, talvez o que é por 
ainda mais tempo, um Bairro em 
potencial numa cidade em potencial.

(continua na próxima edição)

Carlos Noccioli

A alma dos Bairros - parte 3

Quem passou a infância na Vila 
Tibério, na época do Luiz Pereira, 
vai se lembrar da força do grito 
da torcida, que ecoava por todo o 

bairro, e também das noites de quarta-feira, 
quando aconteciam os jogos noturnos. A luzes 
dos refletores subiam e deixavam um grande 
clarão no céu. Era pura magia. Parecia que 
um ímã puxava a meninada para as portas 
do estádio.

No portão de entrada, o segredo era ficar 
quietinho num canto, para não impedir a pas-
sagem dos torcedores. Ficávamos em fila e o 
porteiro ia colocando, aos poucos, os meninos 
para dentro do campo. 

Nos outros dias, era possível visitar o 
campo do Botafogo durante a tarde, quando 
eram realizados os treinos. Dava pra ver 
Machado, Zuíno, Antoninho, Henrique e 
muitos outros. Naquele tempo os jogadores 
principais ficavam muito tempo no plantel.

Nas camisas não tinha propaganda e os 
jogadores da linha posavam agachados para 
as fotos. Foi bem depois que os preparado-
res físicos começaram a exigir que as fotos 
fossem feitas rapidamente e os jogadores do 
ataque passaram a ficar numa posição muito 
feia, nem agachados, nem em pé.

O Estádio Luiz Pereira tinha duas arqui-
bancadas de cimento e cinco de madeira. 

Em volta do gramado existia um alambrado 
a cerca de oitenta centímetros do campo. Os 
bares ficavam embaixo das arquibancadas de 
madeira. Antes do jogo e no intervalo, grande 
parte da torcida ficava lá tomando cerveja.

Lembro também dos pinheiros que fi-
cavam entre a arquibancada de madeira e o 
muro da Rua Paraíso. Do alto da arquibancada 
dos sócios dava para pegar as folhas que 
tinham a forma de agulha.

As arquibancadas de madeira oscilavam, 
principalmente quando a torcida pulava e 
gritava, comemorando gol. Confesso que 
dava medo.

Fernando Braga

Vende-se
GOL Flex

2007
R$ 12.900,00

Com Gilmar ou Inês
3024-1839
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Foto Fernando Braga

A chuvarada que atingiu Ri-
beirão Preto na manhã do 
dia 17 de outubro provocou 

alagamentos por toda a cidade.
Na Avenida do Café, a água 

desceu a encosta do morro e inun-
dou os dois lados da via. Neste 
ponto, a avenida tem um desnível 
entre as duas pistas e a água es-
correu pela ilha central formando 
pequenas cachoeiras.

A água que desce da encosta é a 
parte menor do problema. O morro 
em frente à Avenida do Café tem 
uma grande erosão e pode desbar-
rancar qualquer dia.

A água pluvial chega na área da 
pedreira por dois grandes tubulões 
no final da Coronel Camisão e são 
direcionadas para quatro lagoas de 
contenção, feitas pela Prefeitura ao 
longo da encosta da cava do lado 
oposto ao lago. Estas águas repre-
sadas vão se juntar ao riacho que sai 
do lago que, depois de canalizado, 
passa por baixo da Avenida sendo 
despejado no córrego Laureano.

Quando chove muito, a água 
passa por cima da barreira de terra 
das lagoas e também sobre a pe-
quena ponte que leva à gruta, cujos 
tubulões não dão conta da vazão, 

e desce pelo “canyon” provocado 
pela erosão, levando pedras e árvo-
res morro abaixo, despejando tudo 
numa vala feita pela prefeitura e 
também na avenida.

O perigo é uma chuva muito 
forte estourar as lagoas de conten-
ção e a barreira de terra deslizar.

O “canyon” divide a encosta 
deixando apenas um estreita faixa 
de morro que, numa eventual chuva 
torrencial, pode desabar, provocan-
do um desastre tanto para os carros 
que estiverem passando, como 
também para as casas que ficam na 
parte de baixo da avenida.

Alagamento recorrenteBoca de lobo entupida 
inunda a Padre Feijó 
com a Santos Dumont

Uma cidade minimamen-
te organizada limpa os 
bueiros no tempo da 

seca. Ribeirão, que não sabe 
o que é isso, convive com os 
alagamentos na época da chuva.

A esquina das ruas Padre 
Feijó e Santos Dumont virou um 
lago com as chuvas do dia 17/10.

Comerciantes relatam que já 
solicitaram a limpeza da boca 
de lobo existente na esquina, 
enviaram ofício, mas não acon-
teceu nada.

Diversos pontos da Vila 
Tibério ficaram alagados devido 
à falta de limpeza dos bueiros.
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REMENDO EM CIMA DE REMENDO
Foto Fernando Braga

A Vila Tibério recebeu apenas 3 dos mais de 200 mil 
quilômetros de ruas que foram recapeadas em Ribeirão

D esde o começo de 2017 
até junho deste ano, a ad-
ministração municipal já 

recapeou mais de 200 quilômetros 
de ruas e avenidas de Ribeirão 
Preto, com cerca de R$ 40 milhões 
investidos.

Destes 200 quilômetros, a Vila 
Tibério recebeu pouco mais de três 
quilômetros. Muito pouco diante 
do estado em que se encontram as 
ruas do bairro. A maior parte delas 
recebeu asfaltamento há mais cin-
quenta anos, e os remendos ocupam 
a maior parte dos pavimentos.

Sem contar que muitas ruas re-
cebem veículos oriundos de bairros 
da Zona Oeste, como o Sumare-
zinho, Monte Alegre, Complexo 
do Paiva, Planalto Verde, Portal 

do Alto, Parque das Andorinhas 
e Dom Mielli, que evitam a super 
congestionada Av. D. Pedro I.

Nas ruas Luiz da Cunha e Mar-
tinico Prado passam diversas linhas 
de ônibus urbano e até mesmo 
intermunicipais.

Além destas duas, também são 
ruas de ligação com o Centro a 
Santos Dumont, a Bartolomeu de 
Gusmão, a Álvares de Azevedo, 
a Aurora, a Jorge Lobato, a Padre 
Anchieta, a Guilherme Schmidt, a 
Marques da Cruz, a Catão Roxo e 
a Capitão Pereira Lago.

A Vila Tibério recebe um trá-
fego pesado, que não é dela, e 
recebe pouco em troca, por parte 
da Prefeitura.

Não é o tratamento desejado.

Enquanto isso, nosso asfalto continua remendado e com buracos

TRECHOS DE RUAS QUE RECEBERAM RECAPEAMENTO 
NA VILA TIBÉRIO (CERCA DE 3 KM) SÃO OS SEGUINTES:
l Augusto Severo, entre a Luiz da Cunha e Aurora.
l Castro Alves, entre a Martinico Prado e Bartolomeu.
l Gonçalves Dias, entre Martinico Prado e Aurora.
l Rodrigues Alves, entre a Rotatória Amim Calil e Joaquim Nabuco.
l Padre Anchieta, entre a Eduardo Prado e Av. Zerrenner.
l Av. Antônio e Helena Zerrenner, entre a Jorge Lobato e Via Norte

Remendos no trecho da Rua Monte Alverne, em frente ao Big Compras, mas poderia ser de muitas outras ruas 
que estão em situação igual ou até pior. Na Rua Rodrigues Alves o calçamento de paralelepípedo 
não é mais reparado. Joga-se um punhado de asfalto e tudo bem. Assim é tratada a Vila Tibério.
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ELEIÇÕES 2018

Votação na Zona Eleitoral 265 acompanha a tendência municipal

Tanto no município de Ribeirão 
Preto como na Zona Eleitoral 
265, Jair Bolsonaro (PSL) foi o 

mais votado, com Ciro Gomes (PDT) 
em segundo lugar e Fernando Haddad 
(PT) em terceiro. Na votação Nacional, 
Bolsonaro e Haddad se enfrentam no 
segundo turno.

A ZE 265 é formada pelos bairros 
da Vila Tibério, Sumarezinho, Monte 
Alegre, Jardim Antartica, Jardim 
Santa Luzia, Vila Amélia e Cidade 
Universitária, cujas seções eleitorais 
encontram-se nas seguintes escolas: 
EE Dona Sinhá Junqueira, EE Alberto 
Santos Dumont, EE Profa. Hermínia 
Gugliano, EE Prof. Walter Ferreira, EE 
Profa. Djanira Velho, EE Prof. Rafael 
Leme Franco, EE Prof. Aymar Baptista 
Prado, EMEI Anita Procópio Junquei-
ra, EMEI Profa. Áurea Ap. Bragheto 
Machado, Sesi nº 259, Liceu Contem-
porâneo e Colégio Viktor Frankl.

Os dados da Justiça Eleitoral apon-
tam que 23,4% dos eleitores da ZE 265 
não compareceram às urnas. Ou seja, 
dos 115.069 eleitores inscritos,  26.930 
se abstiveram de votar.

Tanto nas eleições para a Assem-
bleia Legislativa como para a Câmara 
dos Deputados, os votos para os can-
didatos locais foram expressivos, mas 
aquém do necessário. Ribeirão Preto 
conseguiu eleger poucos representan-
tes, numa das mais baixas representa-
tividades da sua história.

Jair Bolsonaro 45.272
Ciro Gomes 9.923
Fernando Haddad 8.616
Geraldo Alckmin 6.759
João Amoêdo 3.754
Henrique Meirelles 1.043
Marina Silva 887
Guilherme Boulos 700
Cabo Daciolo 596
Álvaro Dias 546 
Vera 51 
Eymael 35 
João Goulart Filho 18

Major Olímpio 31.791 
Mara Gabrilli 19.745 
Maurren Maggi 11.767
Eduardo Suplicy 11.232 
Trípoli 9.381 
Diogo da Luz 6.292 
Mario Covas Neto 4.882
Jilmar Tatto 3.334 
Cidinha 2.638 
Profa. Sílvia Ferraro 2.218
Daniel Cara 1.893
Marcelo Barbieri 1.726 
Antônio Neto 1.338 
Moira Lázaro 578
Pedro Henrique de Cristo 558 
Dra. Eliana Ferreira 224 
Mancha 99

João Doria 22.689 
Márcio França 14.099
Paulo Skaf 11.900 
Luiz Marinho 4.958 
Rodrigo Tavares 3.525
Major Costa e Silva 2.753
Rogério Chequer 2.410
Profa. Lisete 2.184
Prof. Cláudio Fernando 132
Toninho Ferreira 48
Marcelo Cândido 0
Lilian Miranda 0

Fernando Chiarelli 6.992 
Ricardo Silva 6.232
Eduardo Bolsonaro * 5.015 
Baleia Rossi * 3.795 
Joice Hasselmann * 3.603
Marcos Papa 3.500
Samanta Duarte Nogueira 1.777
Rodrigo Junqueira 1.776
Kim Kataguiri * 1.642
Tiririca * 1.551
* Eleitos

Janaína Paschoal * 7.080  
Rafael Silva * 5.562
Leo Oliveira * 5.298 
Maurício Gasparini 3.829 
Gandini 3.319
Arthur Mamãe Falei * 2.009
Souza Júnior 1.639
Sebastião Santos * 1.312
Suely Vilela 1.121
Sargento Neri * 843
* Eleitos

Votação para Presidente
na Zona Eleitoral 265

Votação para Senador
na Zona Eleitoral 265

Votação para Governador
na Zona Eleitoral 265 Votação Dep. Federal

na Zona Eleitoral 265
Votação Dep. Estadual
na Zona Eleitoral 265
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Foto Fernando Braga

Como exemplo mostramos como 
era a fachada do Pedrão PVC 

antes da Lei Cidade Limpa 
e como está agora.

O gasto com a fachada, toda feita 
com metal, foi perdido e que ainda 

foram obrigados a retirar, o que 
também gerou novos custos

Complexo Aurora-Café 
sem sinalização 
para pedestre

Não existem faixas para 
os pedestres que transitam 
sentido Av. do Café - Au-
gusto Severo (ou inverso). 
O movimento de carros é 
intenso e já aconteceu mor-
te na travessia da Aurora.

A Câmara dos Vereadores 
aprovou quatro emendas 
que alteram a lei ‘Cidade 

Limpa’, em vigor desde 2012 em 
Ribeirão Preto. Foi aprovada a 
redação final do projeto de lei, de 
autoria do Executivo Municipal, 
que altera e acrescenta dispositi-
vos na Lei 12730/2012 e na Lei 
12880/2012, Lei Cidade Limpa. 

A mudança, amplia a área de 

publicidade nas fachadas de esta-
belecimentos, além de expandir a 
quantidade de outdoors nas vias 
do município.

Segundo a Prefeitura, o projeto 
de lei atende ao pedido de entida-
des, autoridades e da população 
após realização de audiência pú-
blica para debater o assunto. As 
proposições foram elaboradas por 
um grupo de vereadores.

Câmara altera 
Lei Cidade Limpa

Veja as mudanças aprovadas
l Aumento de 20% no tamanho dos letreiros nas fachadas de micro
 e pequenas empresas.

l Liberação para instalação de placas publicitárias grandes
 (outdoors) em áreas particulares com mais de 500 metros 
 quadrados, limitados a dois anúncios. Antes era proibido.

l Redução da distância entre os anúncios e parques, reservas 
 ambientais e áreas de preservação. Com a mudança, as placas 
 poderão ser colocadas a 30 metros, e não 60 como antes.

l Liberação para instalação de placas e letreiros luminosos. 
 Antes era proibido.



7* jornaldavila@gmail.com -       WhatsApp 16 98254-0703 O u t u b r o  d e  2 0 1 8
Fotos Fernando BragaMontagem Jornal da Vila

O Convention & Visitors Bureau, 
uma organização ligada ao turis-
mo, recebeu resposta favorável 

do DNIT (Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transporte), para uso 
dos trilhos, da maria-fumaça e composi-
ção, além da ocupação da antiga Estação 
Barracão.

É o primeiro passo para implantação 
do projeto Trem Turístico, que percor-
rerá a linha férrea que parte da Estação 
Barracão até a Estação da Mogiana atual, 
e também do Museu Ferroviário, que 
ocupará a estação de trem Barracão.

Esta linha é a mais antiga e única da 
época do Império na região Nordeste 
paulista. Mais de 700 km foram modi-
ficados e restaram apenas quatro quilô-
metros sem alteração – trecho original 
da Companhia Mogiana inaugurado pelo 

imperador D. Pedro II em 1886. Hoje o 
trecho está abandonado com entulho, lixo 
e mato alto em toda sua extensão.

De acordo com o vice-presidente da 
instituição, Márcio Santigo, a proposta 
é fomentar o turismo com passeios te-
máticos e visitas históricas em um dos 
locais onde chegaram os imigrantes que 
vieram para Ribeirão Preto no início do 
século 20.

Além disso, também está prevista a 
restauração de oito quilômetros de trilho 
e a reforma dos espaços desativados e 
tombados pelo Condephaat (Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histórico, Arque-
ológico, Artístico e Turístico do Estado 
de São Paulo).

A organização vai atrás de uma verba 
avaliada em R$ 5 milhões que deveria 
ter sido repassada pelo Ministério do 

Turismo em 2017. “Não conseguimos o 
dinheiro por uma série de contratempos 
com a prefeitura. Agora vamos recupe-
rá-lo”, diz Santiago.

Em dezembro passado, Ribeirão 
quase perdeu a locomotiva e seus va-
gões estacionados há décadas na estação 
da avenida Mogiana. A maria fumaça 
chegou a ser colocada em um caminhão 
que seguiria para Salto. Uma liminar 
impediu.

A Maria Fumaça da Praça Francisco 
Schmidt não faz parte do projeto pois 
pertence à prefeitura.

Projeto prevê construção 
de linha turística e 

museu histórico

TREM DO CAFÉ

TREM TURÍSTICO E MUSEU FERROVIÁRIO
Projeto de entidade recebe aval do DNIT

Presidente da  Convention & Visitors 
Bureau Ribeirão Preto, 

Mauro Moraes de Baptista, de laranja,
Márcio Santiago, vice-presidente,

e Marcelo Botosso, na Estação Barracão
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Fotos Fernando Braga

Há nove anos os Irmãos Araújo, da Panificadora Nossa Senhora 
Aparecida, realizam missas em agradecimento à padroeira.

Agora no dia 12 de outubro,  A Missa foi celebrada pelo padre 
Alessandro Tenan,  no interior da padaria. Os irmãos Joaquim e 

José Adão, com suas esposas Lilian e Elaine, ajudaram na celebração.

Missa em 
agradecimento
na Panificadora  
NS Aparecida

Padre Júlio comemora 
25 anos de sacerdócio

Padre Júlio César Melo Mi-
randa, de 59 anos, celebrou missa 
na Comunidade São José, pela 
manhã, e no Santuário NS do Ro-
sário na noite de domingo, dia 14 
de outubro. Depois participou da 
comemoração pelo seu Jubileu de 
Prata no salão da Igreja.

Ele nasceu em São Luiz 
Gonzaga, RS, e foi ordenado 
em 1993, em Londrina, PR. 
Fez Arquitetura na Unissinos 
(Universidade Jesuíta) no RS, 
cursou Filosofia nas Claretianas 
de Batatais e concluiu o curso de 
Teologia na PUC de Campinas.

Padre Júlio com os funcionários da 
Paróquia: Paulo, Edinho e Diego
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Procissão no 
Dia da Padroeira

Conduzidos pelo padre Alessandro Tenan, fieis da Paróquia Santa Luzia participaram de um 
procissão com a imagem de Nossa Senhora Aparecida. Saíram às 8 horas do dia 12 de outubro 
da Praça Edimundo Novas, no Jardim Santa Luzia e seguiram pelas ruas Carlos Aprobato, 
Catão Roxo e Roque Nacarato até à Igreja Santa Luzia onde foi realizada uma grande missa.

A missa da Paróquia Santuário de Nossa Senhora do Rosário, realizada às 18 horas 
do dia 12 de outubro, dia de Nossa Senhora Aparecida, foi abrilhantada pelo Coro 
Litúrgico que além de acompanhar a celebração, cantou o hino do Botafogo quando  o 
vereador André Trindade entrou na Igreja carregando a imagem da Padroeira do Brasil 
enquanto o empresário e lutador de Judô Nilton Ramos Junior carregava a bandeira do 
Botafogo Futebol Clube. As crianças receberam saquinhos com doces.

Missa pela Padroeira, pelas crianças e 
também pelos 100 anos do Botafogo



10 O u t u b r o  d e  2 0 1 8 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877
Fotos Fernando Braga

Todo ano, o casal Maria Rita e 
Aníbal Gabriel de Paula convida ami-
gos, parentes e vizinhos para a festa 
de Cosme e Damião. São distribuídos 
doces, balas e bolo, além de refrigeran-
te e garapa. Antes, é feita uma oração 
para os santos gêmeos.

Moradora da Joaquim Nabuco, 
Maria Rita sempre teve devoção pelos 
santos e depois da festa realizada em 
sua casa, ela ainda leva doces para 
crianças de fazendas da região.

Festa para as 
crianças na Praça 

José Mortari
No dia 14 de outubro foi 

realizada uma festa para as 
crianças da Vila Tibério.

O Dia Criança Feliz foi 
realizado pelo Instituto JR 
com parceria da Amovita.

Além de passeio de tren-
zinho, as crianças ganharam 
pipoca, algodão doce e cachor-
ro quente.
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EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
GUARUJÁ  Hotel Guarumar
Reveillon - 28/12/18 a 2/1/19

GUARUJÁ  Hotel Guarumar
15/1/19 a 20/1/19

CABO FRIO  Hotel Malibu
21/1/19 a 31/1/19

UBATUBA  Hotel UPG
28/2/19 a 5/2/19

PRAIA GRANDE Carnaval
Colônia de Férias
1/3/19 a 5/3/19

Egydio Tamburus jurou 
nunca pisar no Santa Cruz

Escola Sinhá Junqueira 
comemora 97 anos

Uma das mais antigas de 
Ribeirão Preto, a Esco-
la Estadual Dona Sinhá 

Junqueira foi fundada em 16 de 
outubro de 1921. O tradicional 
estabelecimento de ensino da Vila 
Tibério, cujo prédio é tombado 
pelo Condephaat, festejou seus 
97 anos.

A escola se 
organiza para 
o centenário, 
que irá acon-
tecer em 2021. 
A d i r e t o r i a 
está coletando 
material como 
fotos e documentos para montar 
um museu da história do 3º Grupo 
Escolar, que em 1954 teve seu 
nome alterado para Dona Sinhá 
Junqueira.

Outra história da EE Dona 
Sinhá Junqueira é que aqui foi 
fundado, em 1947, o Grupo de 
Escoteiros Aimorés, que funcio-
nou na Escola até 1974.

CLASSE OPERÁRIA VAI À ESCOLA
A primeira turma era caracte-

rizada por jovens pertencentes à 
classe operária. Havia na escola 
oito salas de aula: três para os 

alunos do 1° ano masculino, três 
para as alunas do 1° ano feminino, 
uma sala para o 2° ano masculino 
e outra para o 2° ano feminino. O 
primeiro diretor foi Pascoal Mout-
no Salgado e o corpo docente era 
composto por sete professoras, 
um professor, uma substituta, 
um praticante, um porteiro, um 

servente e uma 
servente. 

T r i n t a  e 
seis alunos da 
1ª turma for-
maram-se em 
1927, sendo o 
sr. Alfredo de 

Moraes Rosa o diretor da escola.
Dona Sinhá Junqueira recebeu 

o título de cidadã benemérita de 
Ribeirão Preto em 1953 e morreu 
em 1954. O Diário Oficial do Mu-
nicípio, de 19 de dezembro deste 
mesmo ano, muda o nome do 3° 
Grupo Escolar de Ribeirão Preto 
para Grupo Escolar de 1º Grau 
Dona Sinhá Junqueira.

Hoje, a escola conta com 
quase mil alunos distribuídos 
nos cinco anos do Ensino Funda-
mental e sua direção tem orgulho 
de ter instruído mais de 50 mil 
estudantes em toda a sua história.

(João Octávio Trés) e Antenor 
Caçador, ambos da Vila Tibério. 
Trabalhou até os 84 anos.

Dizia que quem, na Vila Tibé-
rio, não era botafoguense não era 
nada, e que tinha saudade do tempo 
em que a cidade contava com cinco 
times de clubes recreativos dispu-
tando campeonatos internos. 

“Seu” Egydio prometeu que 
não nunca iria pisar no Estádio 
Santa Cruz. Como morador da Vila 
Tibério que sempre colaborou com 
o Botafogo, sentiu-se traído quando 
o Pantera mudou para a Ribeirânia.

Depois reconheceu que a deci-
são foi importante para o futuro do 
Botafogo. 

Egydio Tamburus, que faleceu 
em fevereiro de 1998, dizia que a 
Vila Tibério ajudou Ribeirão Preto 
a crescer. Que era um bairro onde 
vivia a maioria das famílias des-
cendentes de italianos que vieram 
à cidade no apogeu do café, nos 
primeiros anos de vida da cidade.

Casado com Emília Graton 
Tamburus, deixou quatro filhos 
mais dois de criação, quatro netos, 
e quatro bisnetos.

O barbeiro Egydio Tamburus 
era um botafoguense apai-
xonado, morador da Vila 

Tibério desde garoto, comparecia 
a todos os jogos. 

Egydio nasceu em uma chácara 
perto da igreja do bairro Santa 
Cruz. Veio para a Vila Tibério com 
aproximadamente seis anos. Seu 
pai, Bernardino Tamburus, abriu 

uma “venda” na Martinico Prado 
com a Castro Alves onde posterior-
mente funcionou o Caneca de Prata.

Quando Egídio se casou veio 
morar na Luiz da Cunha, perto da 
Conselheiro Saraiva. Montou o 
salão na frente. Acabou comprando 
a casa que pertencia a Vanderico 
Tamburus. 

Aprendeu o ofício com Joanim 
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Botafogo, cem anos de glórias
O Botafogo nasceu da união de três 

times da Vila Tibério. Segundo entre-
vista publicada no Diário da Manhã 

em outubro de 1953, Francisco Oranges, um 
dos fundadores e ex-presidente do clube, afir-
ma que o Tiberense era o time mais forte da 
Vila, mas, mesmo assim, não fazia frente aos 
times de outros bairros, como o Commercial, 
o Palestra Itália, o Operário etc. A rivalidade 
era grande também entre três times da Vila: 
Ideal, Paulistano e Tiberense. Todos sentiam 
que isso prejudicava o bairro.

Ainda no depoimento, Oranges disse que 
durante um treino do Tiberense o esportista 
e jogador Antônio Cardoso apresentou a 
sugestão de se fundar um clube reunindo as 
três equipes, para representar a Vila Tibério. 
A ideia foi apresentada e aceita pelos irmãos 
Pedro, José e João Aguiar, do Paulistano. A 
missão de juntar as forças esportivas ficou 
a cargo Chiquinho Oranges e o Júlio Pé de 
Ferro (irmão do Luiz Pereira). Era preciso 
escolher um nome para o novo clube. 

Oranges conta que não pode precisar os 
motivos da preferência pelo nome Botafogo, 
mas lembra que naquela época o Botafogo do 
Rio de Janeiro era um dos grandes nomes do 
futebol brasileiro.

As primeiras reuniões foram realiza-
das onde funcionou posteriormente o Bar 
Piranha, na esquina das ruas Padre Feijó e 
Martinico Prado. Ali foi eleito o primeiro 
presidente, o esportista Joaquim Gagliano, 

então guarda-trens da Cia. Mogiana de Es-
trada de Ferro.

Ainda segundo Oranges, o bairro era po-
bre, mas as pessoas não se negavam a ajudar 
pois queriam ter um clube forte na Vila.

NOVOS TORCEDORES
O time ganhou torcedores como Domin-

gos Borges, a família Trigo, e funcionários 
da Mogiana e da Antarctica. Manoela Trigo 
logo formou uma torcida feminina. 

NOME ESCOLHIDO APÓS VITÓRIA
Fadel Dahi, que foi secretário do clube 

por muitos anos e chefe das três primeiras 
excursões internacionais, disse que: “por 
volta de 1951, em Araguari, o 2º presidente 
do Botafogo, Pedro Aguiar, lhe contou que 
o nome do clube foi escolhido após a vitória 
em Franca, na estreia, influenciado por vitória 
internacional do Botafogo carioca. Porém foi 
usada o vermelho nas cores da camisa, além 
do branco e preto do clube carioca.

APOIO DE LUIZ PEREIRA
O subgerente da Antarctica, Luiz Pereira, 

passou a ajudar o Botafogo. Aproveitava 
suas idas a São Paulo para comprar material 
esportivo para o time da empresa e sempre 
incluía coisas para o Botafogo, revelou seu 
irmão, Afonso Quebra Perna, que tinha este 
apelido por quebrar a perna de um goleiro. 

Luiz Pereira também ajudou na compra 
de terreno do futuro estádio por 5 contos de 
réis, pagos em vários anos.

Área onde seria construído o Estádio Luiz Pereira, que custou cinco contos de réis
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Botafogo campeão
O Botafogo sagra-se Campeão do Inte-

rior em 1922 com Gabriel, Cornel, Nesinho, 
Jogadinho, Pequitote, Quartin, Rondinoni, 
Tim, Carlos, Ludovich.

Foi novamente Campeão Amador do 
Interior em 1927 com Palito, Neves, Cobra, J. 
de Paulo, Colete, Iracino, João Velho, Perico 
e Máximo Trujillo (Carrapato). 

Em 1928 tornou-se Campeão Regional.
Em 1956 foi campeão do Centenário de 

Ribeirão Preto, vencendo o Comercial na 
final por 4 x 2. O Botafogo recebeu ainda a 
Taça dos Invictos, após ficar 19 partidas sem 
perder. No início de 1957, o time foi campeão 
da 2ª Divisão do Paulista.

Em 1977, o Botafogo foi campeão da 
Taça Cidade de São Paulo (primeiro turno do 
Campeonato Paulista), fazendo a final com o 
São Paulo num jogo que chegou à prorroga-
ção. O jogo terminou em 0 a 0, dando o título 
ao Botafogo por ter feito melhor campanha.

Na década de 1990, o clube obteve dois 
vice-campeonatos nacionais: da Série C, em 
1996, e da Série B, em 1998.

Em 2001, o Botafogo foi vice-campeão 
paulista.

O ano de 2006 marcou a ressurreição do 
Botafogo, sendo guiado pelo presidente Luís 
Pereira. O time foi campeão com facilidade 
da Série A3, tendo feito uma das melhores 
campanhas da história desta divisão.

Em 2008 o clube retorna à elite do fu-
tebol paulista.

Foi de Campeão do Interior em 2010.
Em 2015 sagra-se campeão do Campe-

onato Brasileiro Série D.
Em 2018 conquista o acesso a série B do 

Campeonato Brasileiro.

Antigo Estádio Luiz Pereira, 
Anos 60, 
Foto Postal Colombo
A área foi comprada em 1921 
e o campo inaugurado em 
1924. Funcionou até 1967

Estádio Santa Cruz
Inaugurado em 21 de janeiro 
de 1968, no jogo Botafogo 6 x 

Seleção da Romênia 2.
O primeiro gol foi marcado 

pelo atacante Sicupira

As duas casas do Botafogo
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Um evento histórico 
está sempre a busca de 
uma descrição a qual pode 
estar aquém do fato. Hoje 
participei de um evento 
histórico, um desdenhado 
jogo de futebol para os 
admiradores de times eu-
ropeus, mas de suma importância 
para a memória individual daquele 
que descreve.

O singelo Come-Fogo, de uma 
mais singela Copa Paulista de Fute-
bol de 2011, teve uma aura atípica 
para esta competição, pois após a 
boda histórica do acesso comercia-
lino, foi o primeiro dentre centenas 
de clássicos, e criou-se uma relativa 
expectativa para o mesmo.

Para além da promoção feita 
pela imprensa citadina, o jogo teve 
uma energia positiva, claro para 
aqueles que fruíram o tato apenas 
permitido no estádio e não nas en-
genhocas digitais, desde o pré-jogo 
quando do movimento de chegada 
ao estádio, do ato de tangenciar o 
mesmo, até o momento de entrada 
no Santa Cruz.

A aura, laica, sem santa 
ou cruz, em verdade foi 
menos pomposa com as 
ordinárias revistas impos-
tas pelos gambés, mas logo 
ficou dorsal com o movi-

mento da torcida chegando 
ao estádio, tanto a nossa como a 

do time adversário.
As provocações de praxe, com 

a emissão de um palavreado que 
desagrada aos bons moços das 
janelas azuis e cinzas, o dialeto 
da periferia de todo o estádio, e 
não apenas da cidade, formaram 
o combustível que acionaram os 
jogadores autômatos no rito da 
tradição do Come-Fogo.

Quem levou um grande tento 
foi o futebol-mercadoria, local com 
o Olé e estadual com os Grêmios 
nem tão prudentes, Americanas, 
Votoratys os quais levaram um 
golaço com o acesso ao Paulistão 
de 2012 de três memórias extra fu-
tebol, casos do Comercial, Guarani 
e do XV de Piracicaba que somam 
juntos, séculos de alegrias e sofri-
mentos imunes aos nervosismos 

do chamado mercado do futebol.
O momento do gol do 

Comercial foi ambíguo pois 
metade de Ribeirão Preto 
vibrou, extasiou com o belo 
gol de falta do Marcelinho 
bafudo, Rossato, e a outra 
metade ficou atônita, estupefa-
ta mas ambiguamente aliviada com 
o fim de um sofrimento causado pela 
efetivação do tento pois o adversário 
merecia tal gol.

Em um pacto implícito e para 
acalmar o outro filho da cidade, no 
ataque imediatamente posterior, o 
panterino Filip costurou, driblou o 
zagueiro e fez um golaço de pri-
meira divisão assim como o gol do 
coirmão; aí o êxtase foi alçado aos 
morros de Cravinhos e de Franca 
pois a comemoração anterior teve a 
duração efêmera de uma baforada.

Daí para diante o jogo alternou 
momentos ora épicos ora patéticos 
na dura contradição entre times 
de segunda e de primeira divisão, 
e tal elipse agradou às retinas e 
gargantas ribeirão-pretanas tão 
acostumadas às parábolas constru-

ídas na história dos dois gigantes 
do interior.

O maior clássico do 
interior, óbvio pois Cam-
pinas é metropolitana, 
mostrou à velha guarda 
sentada sob a sombra da 

Ribeirânia e confirmou aos 
moços de janelas azuis e marrons 
que o futebol não pertence ao acio-
nista, ao dono, ao apostador, mas 
sim à coletividade e à comunidade 
ribeirãopretana nesses quase dois 
séculos de tradição suja do Chulé 
e do Bafo.

Por isso esta descrição singela 
não corrobora um evento simples 
e venal mas sim procura sintetizar 
o evento para deixar em aberto às 
visões dos milhares de torcedores 
que nas entrelinhas das curvas da 
arquibancada ou do dial guardaram 
para si ou para nós a lembrança 
de um evento histórico e que não 
precisa de um esforço de descrição 
desmesurada para chamar a atenção 
de Clio, deusa da Memória e da 
História. 

Leandro Maia Marques

Come-fogo da Copa Paulista de 2011
ARTIGO

Botafogo FC – 100 Anos
Hoje, o sonho de uma coletivi-

dade completa 100 anos!
São 100 anos ininterruptos 

de muita luta, crença, alegrias e 
conquistas.

Talvez a maior dessas conquis-
tas tenha sido a de ter conseguido 
ficar SEMPRE no coração da gente 
humilde e lutadora de um bairro 
onde “nasceu” e onde deu seus 
primeiros passos.

Botafogo Futebol Clube e a 
Vila Tibério são a perfeita repre-
sentatividade de uma comunhão de 
superação e glórias.

As “vidas” de ambos, bairro e 
clube, estão tão interlaçadas que, 
ao longo de 100 anos, chegam a se 
confundir: não há Botafogo sem 
Vila Tibério, não há Vila Tibério 
sem o Botafogo.

Parabéns Vila Tibério - berço 
do Tricolor, parabéns Botafogo 
- Orgulho de Ribeirão, pelo seu 
Centenário!

José Messias Tréz

Hard Rock Cafe
Cadeia estadunidense de restaurantes 

temáticos espalhadas em 59 países, cujo 
tema é o Rock’n Roll.

O restaurante é conhecido pela “at-
mosfera” que proporciona. A empresa é 
a detentora da maior coleção de objetos 
relacionados ao Rock’n Roll do mundo. 

Seu Tibério Fute-
bol Bar será deco-
rado e elaborado 
para degustação 
das cervejas e har-
monização com 
pratos que mistu-
ram as cozinhas 
alemãs e brasileira.

Arena Eurobike
A “Arena Eurobike” faz 

parte do principal projeto da 
Botafogo S/A, que visa trazer 
rendas alternativas para o clube. 

O clube acertou a venda do 
naming rights de um setor de 
seu estádio, o Santa Cruz, para 
a concessionária Eurobike.

O presidente Gerson Engrá-
cia Garcia ressalta que o nome 
do estádio é Santa Cruz, apenas 
a parte reformada será chamada 
de Arena Eurobike.

O empreendimento precisa 
ser entregue antes do início do 
Campeonato Paulista. O novo 
complexo comportará em seu 
espaço a famosa franquia de 
restaurantes Hard Rock Cafe, 
além de um bar temático da 
cervejaria Walfänger e outros 
empreendimentos que não foram 
anunciados de forma oficial.
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O BAFO SUBIU!
Acompanhamos a saga do 

Comercial no Bar do Jaburu

A decisão para subir para a série A3 
foi dramática para o Comercial. E 
os torcedores sofreram junto com 

o time até os minutos finais.
No domingo, 14/10, fui acompanhar 

o jogo entre Comercial e São José no Bar 
do Jaburu, que fica na esquina das ruas 
Machado de Assis com Jorge Lobato.

A vantagem do empate era do Leão, 
que esteve duas vezes atrás do placar 
e que conseguiu o gol da classificação 
somente aos 47 do segundo tempo.

Nos períodos em que o Comercial 
perdia, Antônio Giusti, ou Jaburu, como 
é conhecido, corria para atender o bal-
cão e voltava rapidamente para junto do 
radinho, que transmitia a partida. Não 
desgrudava da narração eletrizante e a 
emoção tomava conta em cada chute a 
gol. O narrador passava adrenalina pura.

Jaburu confessou sua vontade de estar 
no campo. “Fiquei com muito medo. O 
campeonato inteiro ouvi no radinho e se 
mudo agora podia dar zebra”, diz ele.

No final, a alegria tomou conta do bar. 
A maioria comercialinos. Até um botafo-
guense fez questão de torcer pelo Bafo.

Fernando Braga

Fotos Fernando Braga
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Ojogo já estava 
no final, quando 
percebi que o 

portão da arquibancada 
de madeira que ficava 
no cruzamento da Para-
íso com Santos Dumont 
ainda estava aberto. 
Com sete ou oito anos, 
pedi autorização para 
entrar, me identificando como 
sobrinho do arrecadador da FPF, 
e fui orientado a ficar junto ao 
alambrado naquele espaço, que 
não tinha nenhum torcedor, pois 
em jogos de menor público, o 
Estádio Luiz Pereira era ocupado 
pela torcida, nas arquibancadas de 
concreto, além do setor dos sócios 
ao lado direito das “cativas” e 
na arquibancada atrás do gol de 
fundo, conhecida como “setor da 
lenhadora”. Foi ali que vi pela pri-
meira vez um gol de Carlucci, ao 
cobrar falta do meio de campo e 
virar o jogo em cima da Portugue-
sa de Desportos, mandando a bola 
no ângulo direito do goleiro Felix, 
na trave da Rua Santos Dumont.

Nas competições seguintes, o 
lateral panterino (ou “meia recua-
do” no esquema de José Agnelli), 
ganhou projeção e importância 
com seus gols de falta, virando 
ídolo cujo brilho era da mesma 
grandeza de Adalberto, Paulo 
Leão, Roberto Pinto, Roberto 
Rebouças, Machado, Antoninho, 
Dirceu, Sicupira e tantos outros 
que fizeram a alegria do torcedor 
botafoguense na Vila Tibério e 
depois em Santa Cruz também.

Do meu lado, meu pai, sem-
pre sentado na arquibancada que 
ficava à sombra dos pinheiros na 
Rua Paraíso, e que balançava de 
um lado para o outro, sustentada 
lateralmente por alguns caibros 
recostados na estrutura do setor 
das “cativas”, sempre sorria con-
fiante e dizia “agora é gol”, cada 
vez que Carlucci se preparava 
para a cobrança de um tiro livre 
direto. Na maioria das vezes, a 
previsão era confirmada, e so-
mente quando jogava contra os 
goleiros Orlando e Dimas, ficava 
pessimista, pois dizia que esses 
goleiros não formavam barreira, e 
isso dificultava para o “Canhão da 
Vila” acertar o caminho das redes.

Foram gols memoráveis, até 

hoje lembrados pelos 
sexagenários torcedores 
do clube, como a falta 
sem ângulo contra o 
Santos em plena Vila 
Belmiro, revisitado a 
qualquer momento pelo 
youtube; o gol contra o 
time do Borussia, co-
brado junto à linha de 

fundo, além de tantas outras 
cobranças, que resultaram em 
rebotes dos goleiros adversários, 
dando chances para Antoninho, 
Paulo Leão, Sicupira e muitos 
outros atacantes aumentarem sua 
artilharia nas competições que 
participaram, principalmente nos 
clássicos Come-Fogo.

Minha última lembrança de 
um gol seu, foi em 1972, após 
retornar de cirurgia no tornozelo, 
feito contra o goleiro Getúlio da 
Ferroviária, em um domingo de 
inverno, com o sol já escondido 
pela cobertura do Estádio Santa 
Cruz...

Dono de um chute potente 
(apelidado de Canhão), Carlucci 
atravessa gerações sendo lembra-
do por sua principal característica 
defendendo a camisa tricolor, e 
até os anos 90, era comum ouvir 
a manifestação dos integrantes da 
família Papa nas sociais de Santa 
Cruz, gritando “Carlucciiiii” em 
cada falta na intermediária de 
ataque tricolor, relembrando os 
bons tempos de seu inigualável 
“lateral artilheiro” de outrora, 
mesmo com a concorrência de 
alguns jogadores que chegaram a 
ser comparados na violência das 
cobranças de falta em algumas 
temporadas, mas que rapidamente 
foram esquecidos, como Triel nos 
anos 70, Augusto e Guaraci nos 
anos 80 e Zé Antônio, no início 
dos anos 2000.

Não foi lembrado para ne-
nhuma seleção nacional, não 
jogou em nenhum time grande 
da Capital, mas deixou seu nome 
escrito na história do Botafogo, 
ao lado de tantos outros atletas 
“operários”, que enfrentaram toda 
sorte de dificuldade, honraram a 
camisa, dedicaram amor, derra-
maram suor, e contribuíram com 
seu trabalho, para que o Pantera 
chegasse aos 100 anos de ativida-
de ininterrupta!

CARLUCCI, O INIGUALÁVEL

Glauco Cipriano, gerente do Big Compras (Rua Monte Alverne, 780, fone 3975-8042), 
conferiu os 10 mil exemplares (50 fardos com média de 200 exemplares cada) 

do Jornal da Vila nº 156, de setembro de 2018

10 mil exemplares

O goleiro Ary Lopes, de 93 
anos, foi homenageado pelo XV 
de Piracicaba. Ocimar José Cella, 
conselheiro do time, veio a Ribei-
rão entregar uma camisa histórica e 
o livro do centenário do Nho Quim. 
Ary foi o goleiro do acesso do XV 
à elite do futebol paulista em 1948.

Ary Lopes 
homenageado pelo 

XV de Piracicaba

Na edição 154 do Jornal da Vila, de agosto de 2018, 
uma reportagem com o goleiro Ary Lopes, de 93 
anos, herói do acesso do XV de Piracicaba em 

1948, chegou ao conhecimento da diretoria do tradicio-
nal clube interiorano.

O JV conta que Ary folheia os álbuns de fotogra-
fias, no quarto de sua casa, viaja no tempo em que era 
reconhecido nas ruas de Piracicaba, depois do XV se 
sagrar bicampeão e subir para a Primeira Divisão, em 
1947 e 48.

“Às vezes, começo a folhear os álbuns e choro. 
Falam que lembrar é viver, mas dói muito”, confessa 
Ary com os olhos marejados.

Com 11 anos começou no infantil do Botafogo, 
no antigo estádio Luiz Pereira. Foi reserva da equipe 
principal e depois foi para o SPR, hoje Nacional de 
São Paulo, e de lá para o Taubaté.  Defendeu também o Comercial.

Matéria do JV despertou 
a diretoria piracicabana

Guanabara
O time do Guanabara de 1975: 

Calonga, Fininho, Edinho, Grilo, 
Machado, Deco e Pereira. Agachados: 
Bodinho, Cangemi, Peracini, Maurício 
e Ico.

Jogava em terreno da Monte Alver-
ne. Até os anos 70 existiam diversos 
campinhos em terrenos aqui na Vila 
Tibério. O único campo remanescente 
é o da Emei Anita Procópio Junqueira, 
que não é utilizado por ninguém.
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O JOGO DE ONTEM
Há 50 Anos

SÃO BENTO 0 x BOTAFOGO 2
Local: Estádio “Humberto Reale”, em Soracaba.
Data: 1/6/1968
Gols: Sicupira (22-1) e Paulo Leão (9-2).
Árbitro: José Astolphi.
São Bento: Chicão; Aranha, Luís Pereira, Gibe e Dorival; Gonçalves e 
Bazaninho; Copeu, Batista, Estefano e Carlinhos.
Botafogo: Elcio; Eurico, Zé Carlos, Mendes e Carlucci; Leo e Roberto 
Pinto; Zezé, Paulo Leão, Sicupira e Márcio.
Renda: NCr$ 3.786,00 (1.571 pagantes)

Nome: Aparecido 
Porteiro (Cido), 
proprietário da 
Elétrica União.
Seu time preferi-
do: Botafogo.
E o seu segundo 
time? Palmeiras.
Qual foi o me-
lhor jogador que 
passou pelos clu-
bes de Ribeirão Preto? 
Sócrates e gostaria de citar 
também o Zé Mário.
Um jogo inesquecível?  
Aquele 1 a 1 de Botafogo e 
Fluminense pelo Campeona-
to Brasileiro de 1977.
Você é a favor ou contra da 
terceira camisa de clube e 
por quê? Contra. Descarac-
teriza as cores tradicionais 
do clube.
Quem será o campeão bra-
sileiro de 2018? Palmeiras
O Botafogo conquistou o 
acesso a Série B do Cam-
peonato Brasileiro. Ele 

deve se estrutu-
rar ou investir 
para chegar à 
primeira divi-
são?  Primeiro 
se estrutura para 
subir forte para a 
Série A.
Qual foi o gran-
de erro no fra-
casso da Seleção 

Brasileira no Mundial da 
Rússia?  Ficar na dependên-
cia do Neymar.
A Copa do Mundo de 2026 
será disputada no EUA, 
Canadá e México e a FIFA 
aumentou para 48 seleções. 
Você é contra ou a favor 
desse aumento? Contra. 
Com certeza cairá o nível 
técnico.
Qual a sua opinião sobre a 
implantação do árbitro de 
vídeo no futebol? Bom. Os 
árbitros erram muito.
Qual esporte você não gos-
ta? Não gosto do UFC.

Toque de Primeira

Lembrança de um grande time
O ano é 1964 e vale recordar o Campeonato Paulista desse ano em que o grande time do Santos 

sagrou-se bicampeão paulista ao vencer na última rodada por 3 a 2 a Portuguesa na Vila Belmiro. Pelé 
terminou na frente da artilharia com 34 gols.  

Na edição de setembro quando destacamos a Sele-
ção Come-Fogo erramos na legenda da foto. Em vez de 
Toninho na verdade é o lateral Ferreira.

Benedito Benjamin Ferreira, no mundo da bola Fer-
reira, lateral do Comercial que jogou naquele timaço do 
Comercial: Rosan, Ferreira, Jorge, Piter e Nonô; Amauri 
e Jair Bala; Peixinho, Luís, Paulo Bim e Carlos César.

Ferreira jogou muito nesse campeonato de 1966 e 
acabou contratado pelo Vasco da Gama numa transação 
milionária. O lateral teve passagem pelo Botafogo.

Ferreira: Errata que vale lembrança

Santos de 1964:
Lima, Zito, Modesto, Joel, Mauro e Laércio. Agachados: Peixinho, Mengálvio, Toninho Guerreiro, Pelé e Pepe

SERIA A EXPULSÃO DE ZITO?
O Campeonato Paulista de 1964, ano do 

bicampeonato santista, deixou marcas e lendas 
nos encontros de Botafogo e Santos. O primeiro 
foi naquela tarde de 6 de setembro quando 
quase dez mil pessoas no Estádio Luís Pereira 
viram a vitória do tricolor por 2 a 0 com gols 
de Adalberto e Alex e o Zito ser expulso pelo 

árbitro Armando Marques. Pelé não jogou e o 
técnico Lula escalou Toninho Guerreiro.

A partida, dirigida pelo melhor árbitro do 
país, foi tumultuada e cheia de promessas que 
vieram em forma de goleada naquele inesque-
cível 1º de novembro de 1964 com os 11 a 0 
com oito gols de Pelé.
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BATATA GRATINADA
2 colheres de sopa de manteiga
1 colher de chá de orégano
½ quilo de batata cozidas em água e sal
150 grs. de mussarela fatiada
1 colher de sopa de farinha de trigo
½ xícara de leite
1 lata de creme de leite
1 colher de chá de sal
Queijo parmesão ralado 
Salsinha picada
Modo de Fazer
Derreta a manteiga e misture o orégano. 
Reserve.

Unte uma fôrma refratária, cubra o 
fundo com metade das batatas, cortadas 
em rodelas ou cubinhos, regue-as com 
parte da manteiga e coloque algumas 
fatias de mussarela por cima.
Repita as camadas pela ordem, usando 
o restante das batatas, da manteiga e 
da mussarela.
Desmanche a farinha no leite, junte 
o Creme de Leite e tempere com sal, 
espalhe sobre as batatas e a mussarela, 
polvilhe o queijo e leve ao forno quente 
(200ºC) para gratinar (15 minutos apro-
ximadamente).

Anna Maria 
Chiavenato

No dia 31 de Outubro é come-
morado o Halloween, ou em 
bom português o Dia das Bru-

xas. Como brasileiro gosta de imitar 
tudo que acontece lá fora, também 
agregaram ao nosso calendário esta 
comemoração que atualmente acon-
tece praticamente no mundo inteiro. 
Nos Estados Unidos, depois do Natal, 
é a maior festança por lá e o mais 
lucrativo feriado comercial do país 
onde cerca de 2,5 milhões de dólares 
são gastos nesta comemoração.

Mas, de onde originou este es-
tranho e assombroso costume? São 
muitas as explicações sobre o sig-
nificado e a origem deste evento. O 
que se sabe é que Halloween vem da 
expressão inglesa “All Hallows Eve” 
que significa “noite de todos os san-
tos”. No calendário irlandês este dia 
significa que esse é o dia do descanso 
das bruxas. Também se acreditava que 
era o tempo da morte e ressurreição 
da terra.

Na verdade, esta tradição é ori-
ginária dos antigos celtas quando se 
comemorava o festival de Samhain 
que nada tinha a ver com aconteci-
mentos assombrosos, mas era apenas 
a comemoração do fim do verão. 
Também era o dia em que se festejava 
o final da última colheita do ano com 
o armazenamento das provisões para 
o forte inverno e a renovação das 
leis celtas.

Como a imaginação do homem 
não tem limites, com o passar dos 
tempos surgiram várias lendas sobre 
este dia, sempre ligadas ao sobrena-
tural. Os celtas também acreditavam 
que nesta data, as fronteiras que 
separavam os mundos dos vivos e os 
mortos ficavam um tanto descuidadas 
e os mortos aproveitando da situação 
voltavam à vida para bagunçar com 
as vidas dos vivos e o único meio 
de espantá-los era usar fantasias e 
máscaras. Até o pobre do gato preto 
entrou de gaiato nesta história quando 
muitos acreditavam que as bruxas se 
transformavam no mesmo e ainda 
para piorar, diziam que os pobres 
bichanos eram espíritos dos mortos.

Outra lenda irlandesa sobre esta 

HALLOWEEN
ou Dia das Bruxas

data é sobre o personagem “Jack 
O´Lantern”. Segundo a lenda, Jack 
Miserable, era um alcoólatra grosseiro 
que maltratava a família. No dia 31 de 
outubro bebeu demasiadamente e o 
diabo veio buscar sua alma. Mas, Jack 
que de bobo não tinha nada, implorou 
que o diabo antes de levá-lo lhe desse 
mais um copo de bebida. O diabo 
concordou e como Jack não tinha 
dinheiro para pagá-lo, pediu que ele se 
transformasse em uma moeda. Assim 
foi feito e quando Jack viu a moeda 
sobre a mesa, colocou-a na carteira 
prendendo o diabo. Desesperado o 
diabo pediu para ser libertado e Jack 
fez um trato com ele, o libertaria a 
troco de mais um ano na terra.

Assim foi feito. Jack conseguiu 
ficar sem beber por pouco tempo e no 
ano seguinte o diabo veio buscá-lo e 
Jack conseguiu enganá-lo mais uma 
vez com um de seus truques. Jack 
pede que ele que ele pegue uma maçã 
na árvore e quando o diabo sobe na 
mesma ele desenha uma cruz no 
tronco da árvore e o prende ali. Para 
libertá-lo, Jack exige que ele nunca 
mais apareça.

Quando finalmente chegou seu 
dia e empacotou, sua entrada foi proi-
bida no céu. Sem ter para onde ir, ele 
vai até o inferno e ali dá de cara com 
o mesmo diabo que nunca o perdoou 
por ter sido enganado. Por conta disso 
ele enviou Jack para a noite escura 
levando apenas uma brasa de carvão 
para iluminar seu caminho. Jack teve 
a idéia de colocar a brasa em um nabo 
esculpido para servir como lanterna e 
segundo a lenda ainda fica vagando 
por aquelas terras. Com o passar do 
tempo, foram criadas novas e dife-
rentes versões sobre Jack O´Lantern 
e a mais popular são os rostos assus-
tadores esculpidos em abóboras com 
velas dentro delas para espantar Jack e 
todos outros espíritos malignos.

E de onde vem a tão conhecida 
e imitada pergunta “trick or treat” 
(gostosuras ou travessuras) que a 
criança faz neste dia de casa em casa? 
Também é mais uma tradição que veio 
da Irlanda. Dizem que nesta data as 
crianças celtas vestiam roupas bem 

extravagantes e iam de casa em casa 
pedindo alimentos para as comemo-
rações do Halloween em nome da 
deusa Mick Olla. Para os irlandeses 
este era o único jeito de afastar os 
espíritos malignos, oferecer comida 
para a deusa. Para os que recusavam 
a colaborar vinha o castigo com as 
“travessuras” da deusa.

Atualmente são as crianças que 
aprontam com aqueles que não lhes 
oferecem doces. Nos Estados Unidos 
a brincadeira é levada tão a sério que 
em algumas cidades ela só é permitida 
para crianças até 12 anos e quando 
alguns adolescentes tentam enganar 
as pessoas pedindo doces acompa-
nhando os mais novos, podem receber 
uma multa de até mil dólares.

Bem, se você acredita em bruxas e 
está morrendo de vontade de conhecer 
uma, vista suas roupas ao contrário e 
ande de trás para frente à meia-noite 
do dia 31 de outubro e vai dar de cara 
com uma. É o único modo de você co-
nhecer uma bruxa verdadeira. Como 
“yo no credo em brujas, pero que las 
hay, hay”, vou me abastecer em caso 
de algum “doce ou travessura”.

VENDO CASA VILA TIBÉRIO - Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e armário embutido, claraboia, 
banheiro (com revestimento até o teto, armário) e hidromassagem, sala de jantar (copa), cozinha com armário e água purificada, 

revestimento até o teto, área de serviço com tanque e espaço máquina de lavar, quintal e área churrasco. 
Tubulação com cabeamento de roteador no quarto e copa, tubulação com cabeamento para internet. Cômodos amplos - com 

as tomadas distribuídas para acomodar todos aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: sala/ quarto/ copa/ 
cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: peroba rosa, energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de energia, caixa de água 

1.750 litros + caixa aquecedor solar 500 litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação ok. Tratar 98136-4664
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Cuidar da beleza é fundamental; 
cuidar da saúde, mais funda-
mental ainda, não é mesmo?

Nesse mês, a coluna que se 
dedica a cuidar da beleza de nossas 
leitoras, chama a atenção para essa 
campanha que ocorre anualmente, 
durante todo o mês de outubro, ten-
do por finalidade, alertar as mulhe-
res e toda a sociedade e comparti-
lhar informações sobre a importân-
cia da prevenção e do diagnóstico 
precoce de câncer de mama, e mais 
recentemente, do câncer de colo de 
útero, além de proporcionar maior 
acesso aos serviços de diagnóstico e 
de tratamento e contribuir para a re-
dução da mortalidade. Campanhas 
de conscientização ocorrem desde 
2002 em todo o Brasil e a partir de 
2011, passou a incluir o câncer de 
colo do útero e a adotar o tom rosa 
como motivacional nas campanhas.

Na verdade, o mês é um “lem-
brete”, porque o autoexame das ma-
mas, deve ser feito todos os meses. 
Tocar o próprio corpo e reconhecer 
sinais de possíveis mudanças é 

importante, mas não substitui a 
mamografia, por exemplo. Com a 
ponta dos dedos, deslize sobre as 
mamas procurando alguma altera-
ção, como caroços ou deformida-
des. Se notar algo, deve procurar um 
médico para realizar exames. Não 
esqueça da mamografia periódica! 
Para mulheres de 50 a 69 anos é 
recomendada a realização de uma 
mamografia de rastreamento a cada 
dois anos; e fique atenta a sinais 
como dor, pele da mama avermelha-
da, retraída ou parecida com casca de 
laranja, alterações no bico do peito, 
pequenos nódulos na região embaixo 
dos braços (axilas) ou no pescoço e 
secreção espontânea nos mamilos. 

Visite seu médico regularmente, 
faça exercícios, alimente-se de forma 
saudável, mantenha o peso corporal 
adequado, não exagere no álcool 
e cigarro... nem pensar! Cigarro é 
inimigo da pele e da saúde em geral 
Lembre-se, acima de tudo: se cuidar 
também é um ato de amor; com você, 
com sua saúde, com sua vida e com 
todas as pessoas que valorizam ela.

SEMPRE LINDA – Ana Paula Beraldi

Outubro rosa: Câncer de Mama 
Vamos falar sobre isso?
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FOTOS 
ANTIGAS?

Ligue 
3011-1321

Dra. Alexandra e Luiz Carlos 
Abramovicius comemoram aniversário 

de casamento no dia 8 de outubro.

Cristina Ponsoni Tavares e Álvaro 
Tavares comemoram aniversário de 

casamento no dia 29 de outubro

Aniversariantes de outubro

Magali, da 
Alfabeta, 

dia 31

Mário 
Negrão Netto, 

dia 31

Ana Júlia, 
dia 10.Yolanda Lopes 

Rodrigues, 
dia 31

Aparecida 
Almeida, 

dia 31

Gabriel F. 
Maciel,
dia 31

Vanderci
Fernandes, 

dia 28 Gabriel, dia 28

Leandro M. 
Cebollero, 

dia 29

Isaura 
E. Ribeiro, 

dia 28

Mateus 
Zampollo, 

dia 7

Janaina 
Domenica, 

dia 7

Carmen 
Lucia Roque 
Borg, dia 7

Adélia G. 
de Oliveira, 

dia 8

Renato 
Vandré 

Trevisan, 
dia 8

Nelsinho, 
dia 8

Hudson S. 
de Almeida, 

dia 7

Nair P. 
Zolla, 
dia 12

Wilson 
Esteves, 
dia 13

Tânia Mara
Soares, 
dia 13

Otávio 
Spanghero, 

dia 13
Nicholas, 

dia 13

Tatiane 
Cintra, 
dia 12

Fernanda 
Pantozzi 

Romano, dia 5

Seme 
Issa Filho, 

dia 6
Alice Vidotti, 

dia 1

Daniel, filho da 
Jéssica Delibo, 

dia 3
Jordan, 
dia 3

Ana Gonçala, 
dia 4

Bianca de 
S. Américo, 

dia 9

Padre 
Alessandro 

Tenan, 
dia 8

Bruna Ap.
Carla Silva, 

dia 12

José Roberto 
Delibo, 
dia 10

Wilma P. 
Fonseca, 

dia 11

Ademir 
Silva,
dia 26

Emily,
dia 26

Gabriel Pietro, 
dia 28

Maria 
Virgínia 
Lucheta, 
dia 28

Carlos 
Defelicibus, 

dia 29

Padre 
Rodrigo, 

dia 29

Mariana, 
dia 24

Fabiana 
Fernandes, 

dia 24

Toninho 
Mortari, 
dia 24

Bruna Negrão 
Santos, dia 19

Isabella, 
dia 19

Sílvio Soares, 
dia 20

Valdinei 
Galaço, dia 20

Deborah, 
dia 21

Renata Robini 
Forato, dia 22

Francinete 
Almeida, 

dia 23

Guilherme, 
dia 22

Antônio 
Carlos S. 

Cebollero, 
dia 23

Letícia 
Fonzar, 
dia 23

Marcelo, 
dia 18

José Carlos 
V. Andrade, 

dia 18
Marciana

 Almeida, dia 18
Lídia Acosta, 

dia 17

Maria Ap. 
J. Cicillini, 

dia 30

Dária Ap. 
P. Michele, 

dia 25

Bruce W. 
Stocco, 
dia 28

Aparecida
Reiss, 
dia 13

Tânia 
Muraca, 
dia 15

Daniele 
Ciccilini, 

dia 15

Patrícia 
Brichi, dia 22

Fausta 
Minelli, 
dia 12

André 
Spagnol, 

dia 16

Cíntia 
Simões, 
dia 16

Ricardo, 
dia 17

José Carlos 
da Costa, 

dia 23

Ícaro, dia 30

João Paulo, 
Bar Apache, 

dia 12

Douglas, 
Dodô, dia 19

Ruy Storti, 
dia 30

Aparecida 
Marassia 

Fonzar, dia 9

12ª NOITE
DE CORAIS

Igreja NS do Rosário
Dia 7 de dezembro

19h30

Delibo Pet Shop 
sorteia motocicletas 
Honda desde 2012

2012

2013

2014

2015

2016

2017
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Uma tiberense ao redor do mundo
Graziella Cebollero Marasea conta para os leitores do 
JV suas aventuras pelas terras de Mahatma Ghandi

D
urante o trajeto era 
possível sentir uma 
grande mudança na 
temperatura, tudo era 
muito mais árido e 

seco, as cores das paisagens muda-
vam-se para um tom amarelado, e 
ao mesmo tempo sentia minha pele 
cada vez mais seca e os lábios ra-
chados... assim que já estávamos ao 
lado do deserto do Thar. Jalsaimer 
uma cidade amuralhada protegida 
pelo seu forte construído em 1156, 
situado no monte Trikuta e que foi 
palco de muitas batalhas.  

Esta cidade esta localizada bem 
no meio do deserto do Thar, com 
uma população de 78.000 habi-
tantes, bem próxima a fronteira da 
Índia com o Paquistão. O deserto do 
Thar ou também chamado o Grande 
Deserto Indiano, e uma extensa 
região entre o noroeste da Índia 
e a região oriental do Paquistão. 
Thar se estende por uma área de 
805 quilômetros de comprimento 
e 485 quilômetros de largura, uma 
das principais atividades de sua 
escassa população e o pastoreio, a 
indústria de couro e lã. Jalsaimer 
foi uma cidade destacada na época 
da rota do comércio de especiarias, 
sua arquitetura soube adaptar-se ao 
clima agreste do próprio deserto.

Atualmente, Jalsaimer vive do 
turismo e também alberga uma base 
militar estratégica nos embates com 
o vizinho Paquistão, abrigando um 
depósito de suprimentos e uma base 
militar do exército nas cercanias do 
Forte de Jalsaimer. Assim que du-
rante nossa viagem, assistíamos da 
janela do ônibus, muitos soldados 
armados, carros tanques e cami-
nhões tomando conta da auto-pista, 
carregando equipamentos bélicos. 

Ao chegarmos na cidade ca-

minhamos rumo ao hostel, loca-
lizado aos pés do forte da cidade, 
e tínhamos a sensação de que nos 
trasladávamos a um outro tempo, 
o da Idade Media Oriental, cami-
nhávamos entre palácios, templos 
e muralhas... 

Ao sermos recebidas no hostel 
fomos direto para o terraço onde 
contemplamos aquela cidade amu-
ralhada. A maioria dos edifícios são 
construídos com pedras arenosas e 
à medida que o sol desce, a cidade 
se resplandece num tom dourado, 
quase mel. Esses detalhes deixam 
a cidade especial.

No dia seguinte saímos numa 
caravana em direção ao deserto, ali 
passamos uma noite. Uma viagem 
de 55 quilômetros em Jeep e logo 
seguimos mais ao interior do deser-
to em camelo. Cruzamos as areias 
amarelas até chegar nas dunas. O 
sol nos esperava para contemplar-
mos o entardecer; à medida que o 
sol se punha, pouco a pouco, a cor 
do deserto foi se tornando mais 
escura até cair a noite. Caminha-
mos no meio do nada até chegar 
numa outra duna onde passaríamos 
a noite. Ali um jantar foi servido, 
tudo muito simples e preparado por 
aqueles nômades do deserto. Nosso 
jantar foi a luz das estrelas, não 
tínhamos acomodações em tendas 
espetaculares mas ficamos ao redor 
de uma fogueira e fomos bem aco-
lhidas e ao cairmos no sono, nos 
cobriram para que não passássemos 
frio durante a madrugada.

Ao amanhecer retornamos ao 
hostel. Durante o trajeto era pos-
sível observar a vida os nômades 
pastoreando seus rebanhos e suas 
grandes manadas de camelos.

No caminho conversava com um 
dos “Camel Boys”, (são meninos 

e homens que trabalham cruzando 
o deserto com os camelos). Um 
deles aparentava ter uns 50 anos de 
idade, mas tinha apenas 30, devido 
à exposição ao sol, sua pele já era 
bem envelhecida. Contou que a tem-
porada no deserto durava em torno 
de 4 meses, de outubro a janeiro, e 
depois vivia do pastoreio. Ele dizia 
que tentava trabalhar o máximo pos-
sível durante a temporada, tentando 
juntar dinheiro para sobreviver  os 
restos dos meses. Disse que nunca 
teve oportunidade de ir à escola. Era 
analfabeto e seus pais, pessoas de 
campo, não tinham a mentalidade de 
que estudar era importante. Desde 
criança sempre foi um “camel boy”, 
e atualmente sente que se tivesse a 
oportunidade de estudar talvez sua 
vida fosse melhor. Eu lhe dizia para 
entusiasmá-lo que nunca era tarde 
para aprender, mas ao mesmo tempo 
pensava comigo que outro futuro 
poderia ter aquela gente do deser-
to? (Sabendo que não há recursos 
nenhum para eles, apenas a lei da 
sobrevivência).

CALOR
O calor em Jalsaimer era in-

tenso, e às vezes até a respiração 
ficava difícil. Naquele dia passei 
muito mal, depois do deserto tive 
insolação, seguido de resfriado, que 
também faz parte da viagem. 

Estávamos hospedadas num 
hostel chamado Abu Safari. O 
dono, um ex-camel boy”, nos con-
tou sobre sua infância e que havia 
passado sua juventude levando 
pessoas para conhecer o deserto 
em camelos. Também nunca teve 
a oportunidade de estudar, era 
analfabeto, e um dia teve pode se 
juntar com um parceiro e montar o 
hostel. Abul, um homem de grande 

coração, tem o sonho de abrir uma 
escola para ajudar os “camel boys” 
e as crianças do deserto a terem 
acesso à educação. Muitos dos 
viajantes que se hospedam naquele 
hostel acabam ajudando Abul, com 
os serviços de escritório, já que a 
maioria dos funcionários, “ex-ca-
mel boys” também não sabem ler 
ou escrever.

Antes de seguir rumo a outro 
destino, tivemos a oportunidade de 
conhecer um vilarejo nômade, um 
dos “ex-camel boys” do hostel nos 
levou para um vilarejo, e ao chegar-
mos vimos uma vila desenvolvida 
para receber turistas, queríamos  
na verdade era conhecer um lugar 
autêntico... e no final acabou nos 
levando no vilarejo onde vivia, 
assim conhecemos sua família, sua 
casa e a maneira como vivem. Era 
um vilarejo bem afastado da cidade 
de Jalsaimer. Não havia estradas, 
apenas uma trilha no meio do de-
serto. Ao chegar no vilarejo víamos 
umas casinhas que pareciam de 
sapê, feitas de barro, não havia ruas, 
era apenas um pequeno quarteirão 
onde viviam cerca de 40 pessoas. 
No vilarejo víamos somente mulhe-
res, algumas carregando crianças, 
outras carregando jarros de cobre e 
barro, todas com roupas bem colo-
ridas, com piercing bem grande no 
nariz e todas de traços marcantes. 
Ele nos dizia que geralmente os ho-
mens daquele vilarejo trabalhavam 
na cidade de Jalsaimer para poder 
manter suas famílias, enquanto as 
mulheres ficam cuidando do lar. 

Quando chegamos em sua casa, 
um lugar bem humilde, fomos rece-
bidas pelas irmãs, mãe e sobrinhos, 
todos com um sorriso no rosto e 
logo nos ofereceram chá. O que nos 
chamou a atenção foi ver a mãe, 

uma senhora de 86 anos, bordando 
uma manta enorme estendida no 
chão. Todas as mulheres vestidas 
em trajes coloridos, roupas tipicas 
do Rajastão.

Infelizmente não permitiram 
fotos, as câmeras fotográficas 
pareciam intimidar as pessoas. As 
mulheres usavam um bracelete de 
prata, com cerca de cinco quilos 
cada um, em cada braço. 

Amit, que nos levou até sua 
casa, nos explicou que as mulheres 
ao se casarem são obrigadas a usar 
os braceletes, que custam bem caro, 
segundo ele. Como decoração, o 
bracelete leva uma figura parecida 
como uma pirâmide. Quando uma 
delas me estendeu a mão tinha a 
pele toda sensível ao redor daquele 
bracelete, já que depois de casadas 
não podem mais retirar.

Imagino o incômodo. Cheguei a 
pensar que aquilo poderia ser usado 
como forma de aprisioná-las, mas 
infelizmente não podíamos nos co-
municar, já que elas não falavam in-
glês e nossa comunicação era feita 
por gestos. Vimos uma das crianças 
com um bracelete e perguntamos se 
aquela criança era casada. Disseram 
que não, mas como uma criança uti-
lizaria um bracelete que é sinônimo 
de matrimônio?

No Estado do Rajastão é muito 
comum casamento com crianças a 
partir dos 12 anos. Tentei pesquisar 
algo sobre aquela tribo, mas não 
consegui nenhuma informação...

Passamos quatro dias naquela 
cidade dourada, fomos tão bem  
acolhidas pelas pessoas do deserto 
e de Jalsaimer que foi difícil dei-
xar aquela cidade, e seu cenário 
ainda ficou aqui gravado na minha 
memoria.

(Continua na próxima edição)

JALSAIMER
“A Cidade Dourada”
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Há um ano
Morreu no dia 12 de outubro de 

2017, Dirce Braga, a Vó Dirce, que 
escrevia suas Histórias desde 2012 
no Jornal da Vila. Ela contava com 
89 anos.

Ela se foi no Dia das Crianças, 
para quem dedicou suas histo-
rinhas, e dia de Nossa Senhora 
Aparecida, 

Morre Lupércio, o grande Lolo
Lupércio Apparecido San-

to Nicola morreu no dia 8 de 
outubro, aos 78 anos.

Lolo, como era conhe-
cido, trabalhou nos bancos 
Itaú, Português e Comind. Se 
aposentou em 1986, passando 
a trabalhar com João Mário 
Olaia, no Disk Limpeza, na 
Avenida do Café. Parou no 
começo de 2018 para tratar de 
sua saúde.

João Mário ressalta o cará-
ter e a integridade de Lupércio. 

Lolo gostava de jogar fute-
bol. Quando jovem, atuou pelo 
Real Brasil, ao lado do Girafa, e 
há mais de trinta anos batia uma 
bola com os veteranos da USP, 
que fizeram uma oração pela 
memória de Lupércio e também 
pela de Dimmer Mazzucato, 
cujo falecimento completou 
dois anos neste mês.

Era casado com dona Oran-
di da Silva Santo Nicola, deixa 
dois filhos: Lupércio Júnior e 
Carlos Eduardo.

Véio Lollo
“Venho por meio desta car-

ta agradecer pelo Pai, amigo 
e companheiro, que o senhor 
sempre foi. 

Pelos conselhos construti-
vos, pelo exemplo de caráter, 
honestidade e humildade.  

Por tudo de bom que fez 
pela vida, não só para a famí-
lia, mas também para todos 
amigos. Para todos sem dis-
tinção.

Seus filhos, Lupércio Jú-
nior e Carlos Eduardo, agrade-
cem por tudo que fez, sempre 
pensando em nós. E pelo me-
lhor que somos como homens.

Obrigado pelo exemplo 
que o senhor foi para nós e para 
todos que gostam do senhor. 

Um dia a gente se encontra. 
Beijo...

Lupércio Júnior e 
Carlos Eduardo

FALECIMENTOS
CAETANO CICILLINI

18/1/1942 - 10/10/2018
Rua Monte Alverne - Vila Tibério

MAGNO ANTÔNIO DAMAS
12/6/1966 - 9/10/2018

Rua Castro Alves - Vila Tibério

APARECIDA PASQUALIN MOREIRA
7/12/1927 - 9/10/2018

Antiga moradora da Av. do Café - Vila Tibério

LUPÉRCIO APPARECIDO 
SANTO NICOLA (LOLO)

27/4/1940 - 8/10/2018
Rua Maracaju - Vila Tibério

NELSON SAVIANI
26/11/1934 - 8/10/2018

Rua Professor Hoehne - Sumarezinho

MARIA FAZZIO CARVALHO
24/7/1943 – 8/10/2018

Rua Dr. Loyola - Vila Tibério

VALDOMIRO DINIZ
15/6/1931 - 6/10/2018

Antigo morador da Conselheiro Dantas
Rua Carlos Approbato - Jardim Antártica

COARACI ANTONIASSI FILIPIN
31/10/1923 - 4/10/2018

Rua Catão Roxo - Vila Tibério

LOURDES MARIA 
TORREZAN MORAES

4/11/1926 - 1/10/2018
Rua Conselheiro Dantas - Vila Tibério

ADAILTON PITA
18/5/1959 - 21/9/2018

Rua Roque Nacarato - Jardim Antártica

GILDO FALCUCCI
2/7/1923 - 17/9/2018

Rua Jorge Lobato - Vila Tibério

MARIA APARECIDA 
MINQUIO BENEVIDES

28/3/1929 - 28/79/2018
Rua Constituição - Vila Tibério

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

Lupércio com a camisa dos Veteranos da USP e correndo em campo

Com a turma da pesca tomando um cafe, na casa dele, antes da viagem

Lupércio (último à direita, ao lado do Girafa) campeão com o Time do Real Brasil, nos anos 60
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O macaco e o boneco de piche
ra uma vez...

U m a  v e -
lha, muito ve-
lha,  chamada 

Marocas. Ela 
possuía um 

lindo bananal. Mas 
a coitadinha era muito 

velha e não conseguia 
mais pegar as bananas 
e por isso pediu ajuda 

para o macaco.
O esperto do macaco, em 

vez de ajudar a dona Marocas, 
comia todas as bananas.

Um dia, cansada de ser rou-
bada, Marocas teve uma ideia. 
Comprou vários quilos de 
piche e com ele fez um grande 
boneco, que foi colocado num 
tronco e levado para o meio do bananal.

Ela disse baixinho: “agora vou dar uma lição neste 
macaco”.

Logo que Marocas voltou para casa, lá veio o macaco 
de mansinho. Quando avistou o boneco, pensou que ele 
estava pegando as bananas. O macaco, muito zangado, 
deu-lhe um sopapo ficando com a mão grudada no piche. 
Deu um tapa com a outra mão. Deu um pontapé. Depois 
um chute com o outro pé. O macaco, então, deu uma 
cabeçada e ficou todinho grudado.

Marocas, saindo de casa, pegou um chicote e surrou 
o macaco. Só parou quando o macaco conseguiu se 
desgrudar do piche e fugir. 

Certa manhã, o macaco pensou em se vingar da velha 
Marocas. Entrou numa pele de leão que encontrou na 
floresta, pulou o muro da casa da velha e escondeu-se 

no bananal. Quando a velha apareceu, o macaco soltou 
um urro terrível e deu um bote. A velha gritou e tentou 
fugir, mas, naquele alvoroço, caiu bem no fundo do poço 
que havia no quintal.

O macaco, vendo o perigo que ela corria, ficou muito 
triste, pois queria apenas assustá-la. Saiu bem rápido 
de dentro da pele e, olhando em volta, subiu num pé 
de jamelão, pegou num galho bem grosso e espichou 
bem o rabo até o fundo do poço. Os gritos chamaram 
a atenção dos vizinhos que, chegando ao bananal, sur-
preenderam-se com a cena. O macaco fazendo força, 
trazendo Marocas dependurada no seu rabo. 

Depois desse dia, as coisas mudaram.
Marocas e o macaco ficaram amigos. Era uma beleza! 

Ele apanhava as bananas e ela, em vez de pancadas, dava 
doces e comida para ele.

Histórias da Vó Dirce
Histórias fantásticas, de reis e princesas, 
que Dirce Braga ouviu quando menina.

in memoriam Alunos do 5º B da EE Profª. “Hermínia 
Gugliano”, orientados pela profa. Jane

Lemos a reportagem “Escolas da região da Vila Tibério 
com as melhores notas da cidade do Ideb”. Gostaríamos de 
parabenizar os alunos das escolas com as melhores notas da 
cidade de Ribeirão Preto.

Nossa escola Hermínia Gugliano atingiu a meta 74, graças 
aos alunos do ano passado. E pretendemos passar a meta esse 
ano, estamos estudando muito!

Alice, Isabela, Lara, Sarah, Rebeca e Isadora (10 anos)

Gostamos de ler a reportagem “Escola Rafael Leme 
Franco é vice-campeã estadual de Xadrez”. Parabéns pela 
inteligência e capacidade dos alunos em chegar a um alto 
e difícil nível de um campeonato complexo como o xadrez.

Estamos orgulhosos de vocês! Na próxima vez vocês serão 
campeões. Estamos torcendo!

Arthur, Lucas, Matheus e Ruan (10 anos)

Alunos do  5ª A da EE Prof. “José Lima Pedreira 
de Freitas”, orientados pela profa. Jane

Gostamos muito de ler a história da Vó Dirce, “O rei 
tem orelhas de burro”, na edição 156 do Jornal da Vila. 
Concordamos com o texto porque somos seres humanos e 
todos têm seus “defeitos” e ninguém deveria ter vergonha 
de sua aparência.

Thalissa, Kamilly (10 anos) e Francielle (11 anos)

Lemos a Crônica “A cidade dos Coelhos”, na da edição 
156. Achamos muito interessante, mas que bom que ainda deu 
tempo de brincar um pouco enquanto era criança.

Maria Isabela, Ryan (11 anos), José Roberto, 
Murilo e Laura (10 anos).

CARTINHAS

Ilustração Gustavo Maniezi

No dia 2/10/2018 a professora Jane Helena Della 
Motta Morgan foi representar a EE “Prof. José Lima 
Pedreira de Freitas”, na Diretoria de Ensino da Região 
de Ribeirão Preto, apresentando o trabalho “Cartas de 
leitor” dentro do projeto “Sala de aula em foco”.

A EE “Prof. José Lima Pedreira de Freitas” agradece 
a parceria com o jornalista Fernando Braga que publica 
as cartinhas dos alunos mensalmente no Jornal da Vila, 
fato que foi muito valorizado pela Diretoira de Ensino.

Profª Jane

MADALENA, “RETALHOS DE AMOR”
Convida os moradores da Vila Tibério e Região para participar de

BAZAR BENEFICENTE
Dia 10 de novembro de 2018 no Liceu Contemporâneo. Rua Paraíso, 369, Vila Tibério

A importância da manutenção preventiva
Todos tipos de veículos devem passar por uma revisão periódica a cada 

ano. Já foi constatado que uma revisão preventiva fica mais barata do que 
a corretiva. Por exemplo, quando o proprietário deixa de trocar a correia 
dentada, danos ao cabeçote serão bem prováveis, assim como o aumento 
do custo da mão de obra. Veja como um simples reparo, o proprietário do 
veículo ganha em economia, segurança e evita contratempos.

Importante verificar os sistemas de freio, correia dentada, mangueiras, 
suspensão, óleo do motor, lanternas e faróis. Assim, seu veiculo ficará 
sempre valorizado na hora da troca ou venda.

• Siga o cronograma de revisão do veículo
Cumprir as datas da revisão do veiculo é essencial para a sua segurança 

e de sua família, além de garantir a conservação e desempenho do veículo.
A primeira dica para quem quer ter um carro sustentável. Durante as 

revisões, são checados e, se preciso, trocados, diversos componentes que 
impactam na emissão de poluentes no meio ambiente, como, por exemplo, 
os filtros de ar, calibragem dos pneus e o óleo do motor.

• Descarte corretamente o óleo do carro
• Cuide bem do catalizador
• Evite sobrecarregar o veículo
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CRECI 30526-J

CASAS

Jd. Antártica -245.000,00
Residência, próx. igreja Sta Luzia, 
5x26, 2 vagas, sala, ampla cozinha 
modulada, banheiro social, 2 dormi-
tórios, suíte, armários, lavanderia, 
box, gabinetes, ventiladores, cód 
1384 

Jd. Antártica - 260.000,00
Residência próxima Supermercado 
Grick, 5x30, 2 vagas, sala, cozinha 
americana, banheiro social, 3 dor-
mitórios, armários, suíte, fundo com 
pequeno quintal, lavanderia e chur-
rasqueira, porcelanato, box, lustres, 
ventiladores, gabinetes, cód. 0009

Jd. Antártica - 380.000,00
Residência c/ edícula independente, 
opção morar/renda, 10x30, 3 vagas, 
sala, copa/cozinha, banheiro, 3 
dormitórios, pequeno quintal + edí-
cula completa, quarto, sala, cozinha, 
banheiro, pequeno quintal, cód.1000  

Jd. Antártica - 450.000,00
Residência 6x45, 4 vagas, sala 2 am-
bientes, lavabo, cozinha planejada, 
3 suítes, armários, área churrasco, 
quintal, completa, ventiladores, 
box, gabinetes, aceita imóvel menor 
como parte de pagamento, cód. 1199

Jd. Santa Luzia - 375.000,00
Residência 11,50x28, 4 vagas, 
jardim, 2 salas, cozinha, banheiro 
social, 3 dormitórios, armários, 
suíte, lavanderia coberta, fundo com 
quintal, cód. 1450

Vila Tibério - 110.000,00
Residência, opção morar ou renda, 
garagem, sala, copa cozinha, banhei-
ro social, 1 dormitório, piso frio, 
forro pvc, cód. 1231

Vila Tibério - 165.000,00
Residência, próxima Via Café, 8x20, 
2 vagas, sala, cozinha, banheiro 
social, 3 dormitórios, suíte, quintal, 
laje e forro madeira, necessita refor-
ma, doc ok, cód. 1472

Vila Tibério - 200.000,00
Opção morar ou renda, comércio, 
295m² terreno, 163m² construção, 
sala ampla, cozinha, banheiro social, 
3 dormitórios, lavanderia, quintal + 
casa fundos sala, cozinha, banheiro, 
dormitório, quintal, cód. 1300

Monte Alegre - 250.000,00
Residência, 5x25, nova, próx. USP, 
2 vagas, sala, cozinha americana, 
banheiro social, 3 dormitórios c/ 
armários sendo 1 suíte, área serviço, 
box, gabinetes. cód. 1341

Monte Alegre - 280.000,00
Residência, 6x54, 4 vagas, sala, 
cozinha ampla, banheiro social, 3 
dormitórios sendo 1 suíte, lavande-
ria, muito quintal, cód. 0013

Monte Alegre - 380.000,00
Residência reformada, 6x45, 3 
vagas, sala 2 ambientes, cozinha 
planejada, banheiro social, 3 dor-
mitórios, armários, suíte, varanda 
c/ área churrasco, w.c. externo e 
despejo, box, gabinetes, ventilado-
res, cód. 0015

APARTAMENTOS

Jd. Antártica -180.000,00
Apartamento c/ elevador, 87m² útil, 
1 vaga, sala ampla, cozinha modu-
lada, banheiro social, 2 dormitórios, 
armários, box, gabinete, ventiladores, 
cód 1317

Vila Tibério - 230.000,00
Apartamento, 96 m² útil, garagem, 
sala de estar, banheiro social, 3 
dormitórios, armários, copa/cozinha, 
área de serviço, box, gabinete, venti-
ladores, sacada, código 1311

Sumarezinho - 260.000,00
Apartamento reformado, 81m² útil, 
1° andar fundo c/ sacadas, garagem 
coberta, sala 2 ambientes, cozinha 
planejada, área serviço, 2 dormi-
tórios, armários, suíte, completo, 
box, gabinetes, lustres, ventiladores, 
aceita terreno como parte pagamento, 
cód. 1235

Monte Alegre - 280.000,00
Apartamento, próx. USP, 132m² 
útil, portaria, lazer c/ área churrasco 
e piscina, 3 vagas, sala 2 ambientes, 
banheiro social, 3 dormitórios c/ 
armários sendo 1 suíte, cozinha pla-
nejada, área serviço, w.c empregada, 
sacadas, roupeiro, box, gabinetes, 
cód 1363

TERRENO

Monte Alegre - 125.000,00
Terreno 6x24, 144 m ² total, localiza-
ção, próx. USP, cód. 1369

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

VENDE-SE

Bertão, Fernando Sérgio Uthida, 
João Weber Antloga, Douglas Intrabar-
tolo. Sentados: Kiyoki Shikata (conhe-
cido como Kazu do Fotorama) e Mirão.

Tempos de ouro. Tudo fotografado 
em filme preto e branco. 

Nesta foto a equipe está pronta para 
fotografar a festa da formatura dos 
alunos da Faculdade de Medicina da 
USP em 1976.

Douglas Intrabartolo nasceu e foi 
criado na Vila Tibério. João Weber 
morou o bairro.

Tempos de Ouro 
da fotografia

Ao declarar o imposto de Renda, 
doe para entidade de Ribeirão

E COLABORE COM O CÍRCULO OPERÁRIO DA VILA TIBÉRIO

Notas econômicas
Trabalho em equipe:  5 desafios a superar

 Embora a teoria sobre equipes de alto desempenho seja facilmente assimilada 
por gestores e diretores, quando o assunto é tratado na prática as organizações 
muitas vezes não conseguem obter o resultado desejado, porque, sem perceber, 
acabam enfrentando cinco situações que afetam o desempenho das equipes. Esses 
desafios podem ser interpretados erroneamente como questões independentes, 
mas formam um modelo inter-relacionado em que a fragilidade a apenas uma 
situação pode ser letal para o sucesso de todo o grupo. 

1 - FALTA DE CONFIANÇA
O medo de se mostrar vulnerável, de sofrer represálias e punições muitas vezes 
impossibilita a criação de uma base de confiança entre a equipe. Para todos os 
membros do time deve ficar clara a mensagem de que todos têm boas intenções 
e de que não há motivos para não ser transparente uns com os outros. Exercícios 
de histórias pessoais, atividades e reuniões diferenciadas são formas de manter 
a equipe integrada e mais confortável para realizar suas atividades.

2 - MEDO DE CONFLITOS
A incapacidade de criar confiança afeta e prejudica diretamente a gestão de 
conflitos e as políticas interpessoais. Algumas vezes, o conflito é visto como um 
grande problema nas organizações e, quanto mais os níveis hierárquicos, mais 
tempo se gasta tentando evitar esses debates passionais. Por outro lado, quando 
membros da equipe não debatem ou contestam abertamente ideias importantes, 
acabam gerando ataques pessoais. Conflitos  produtivos possibilitam melhor 
solução dos problemas no menor tempo possível.

3 - FALTA DE COMPROMETIMENTO
Se os membros da equipe não expressam suas opiniões por meio de debates 
abertos, raramente é obtido o comprometimento com as decisões tomadas, mes-
mo que concordam ou finjam concordar. O consenso remete a buscar a adesão 
da equipe mesmo quando a unanimidade é impossível e isso é considerado 
extremamente frágil. O ideal seria identificar que as opiniões foram ouvidas 
e levadas em consideração e definir que a decisão tomada é a melhor para a 
situação. Estabelecer prazos, rever os detalhes e criar um plano de contingência 
prevendo diferentes tipos de cenários combatem alguns problemas criados pela 
falta de compromisso.

4 - FUGIR DAS COBRANÇAS
A falta de comprometimento e a discordância sobre as escolhas feitas levam a 
mais uma situação crítica para as equipes de alto desempenho: a não identificação 
das responsabilidades de cada um. Como não há compromisso com a decisão 
tomada, até os membros mais engajados e motivados hesitam em fazer cobranças 
aos seus colegas em relação ao comportamento e a atitudes contraproducentes 
para o sucesso da equipe.
Essa relação de microgestão da equipe é primordial e a cobrança é necessária, de 
maneira respeitosa, demonstrando que os membros têm grandes expectativas em 
relação ao desempenho dos colegas. Uma boa maneira de reverter esse quadro 
é definir objetivos e padrões de trabalhos, assim como identificar claramente 
os papéis e responsabilidades do que cada membro da equipe deve fazer para 
obter o sucesso. Além de definir é importante exibir estas informações para 
que todos possam visualizar e para que ninguém consiga ignorá-los facilmente.

5 - FALTA DE ATENÇÃO AOS RESULTADOS
A última situação ocorre quando os membros da equipe colocam suas neces-
sidades individuais (ego, sucesso na carreira ou  reconhecimento) acima dos 
objetivos da equipe. Por mais clara que seja a necessidade de que essa situação 
não ocorra, muitas equipes têm dificuldade em focar nos resultados do grupo. Elas 
não priorizam os objetivos significativos e querem apenas continuar existindo. 
Para estes casos é muito importante definir o foco e os resultados mensuráveis 
e apresentá-los a todos os membros. Com isso, as equipes tendem a trabalhar 
com mais afinco para alcançar e até mesmo superar todas as expectativas e 
metas estabelecidas.

Revista do Sescon/SP
Dyonata Laitener Ramos

Coordenador de projetos do Instituto das Cidades Inteligentes (ICI)

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 954,00 / Máxima R$ 5.645,80
Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.056,20

Vendedores etc: R$ 1.183,00 - Representantes comerciais: R$ 1.183,00
Empregado:

Até R$ 1.693,72 .....................................................................................8%
De R$ 1.693,73 a R$ 2.822,90 ...............................................................9%
De R$ 2.822,91 a R$ 5.645,80 .............................................................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. Contribuinte autônomo 
(cod. GPS: 1007): 20%. Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) – Recolhem 11% por 
carnê sobre R$ 954,00 = R$ 104,94, mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ..................................isento  ......................................0,00
até R$ 2.826,65  ................................... 7,5%  ..................................142,80
até R$ 3.751,05  .................................... 15%  ..................................354,80
até R$ 4.664,68  ................................. 22,5%  ..................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ................... 27,5%  ..................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até agosto/18 
para aplicação em setembro/18

 FIPE ....... 3,46%   IGP-DI ......... 10,33%
 IGP-M .... 10,04%   INPC ............ 3,97%

Zigue
Pego a Maracaju
Ela é da Caxambu
Foi na Roque Nacarato
Dando uma de gaiato

Pedindo o seu afago
Na Capitão Pereira Lago
Achei que dava pé
Na Visconde de Taunay

Andando meio coxo
Virei a Catão Roxo
E na Machado de Assis
Vi que era um aprendiz

E que precisava de luz
Descendo a Marques da Cruz
Viramos a Eduardo Prado
Que era do seu agrado

O coração, a galopes!
passando na Guia Lopes
E foi na Guilherme Schmidt
Que aceitei o seu convite

E depois na Constituição
Demonstrei minh’afeição
Ainda tomei uma pinga
Virando a Piratininga

Ela aceitou o desafio
Na rua 21 de Abril
E até virei pirueta
Na rua Padre Anchieta

Atravessei a José Mortari
Que tem quase um hectare
Mas foi preciso ir ao cerne
Ali na Monte Alverne

Beijou-me na Dois de Julho
Fiquei com muito orgulho
E falou que eu era um gato
Na esquina com a Lobato

Quando vi, a Aurora
se transformou em Paraíso.

Zague
Descia pela Café
flutuava feito balé
Entardecia na Aurora
- porque não me namora?

Disse que sentiu dó,
esperou na Padre Feijó
Talvez me conte o segredo
já n’Álvares de Azevedo

Dobrou a Castro Alves,
dando passadas suaves
Mas é preciso atenção,
na Bartolomeu de Gusmão

Falou de suas fantasias,
virando a Gonçalves Dias
Parou na Doutor Loyola,
dando um beijo d’esmola

Olhou na Rodrigues Alves
Lembrou de pegar as chaves
E de molhar as plantas
na Conselheiro Dantas

Virou na Santos Dumont,
se ajeitando, passou batom
Cheguei a ficar com raiva
Na Conselheiro Saraiva

Mas na Martinico Prado
me ocorreu o pecado
Ando só, não sou de equipe,
nem na Barão de Cotegipe

E não tinha testemunha,
ninguém, na Luiz da Cunha
Vou ficar numa boa,
Na Epitácio Pessoa

O pai dela pegou o trabuco,
nem vi a Joaquim Nabuco
E o inferno não manda aviso,
Desci correndo a Paraíso

Rumei para a Via Norte.
Não quero testar a sorte!

Se essas ruas fossem minhas
(Brincadeira, sem pretensão poética, 

com as ruas da Vila Tibério)
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VACINAÇÃO EM DIA PREVINE DOENÇAS


